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A hora de endurecer 
sem perder a ternura 

ada confronto, co- 
mo o do IPMF na 

semana passada na Câ-
mara, o dos bancos esta-

. duais hoje no Conselho 
- Monetário Nacional e o 

dos cortes no Orçamento 
e dos salários esta sema- 
na em várias frentes de 
combate, é uma prova de 

, fogo para o ministro da 
Fazenda, Fernando Hen- 
rique Cardoso. Ele está 

--' tentando cruzar paciente-
- mente a fronteira que se- 

para esta fase de negocia-
: ção e busca de acordos de 

uma nova etapa de ação 
mais concreta no-comba- 
te à inflação. 

Até o momento, Fer-
nando Henrique tem co-
lecionado o que o ex-mi-
nistro João Sayad 
chamou, no jantar-home-
nagem de sábado, em São 
?atilo, de apoios afetivos. 
Eampla a corrente de so-
lidariedade ao ministro 
da Fazenda na sociedade, 
principalmente nos seto-
res empresariais, movida 
pela angústia de que des-
sa vez tem que dar certo, 
e. espremida pelo pavor 
de que, não dando, acon-
teça o pior dos mundos 
previsto nos roteiros de 
instabilidade econômica 
ou política. 

Para dar certo, entre-
tanto, o ministro precisa 

••'riais do que de apoio de- 
, tino da sociedade. Precisa 

de apoio político para as 
sitas medidas no Con-
gresso, nos partidos e en- 

, tre os governadores que 
governam uns e outros. E 
por isso que Fernando 
Henrique se entrega há 
duas semanas à desgas- 
tante negociação com to-
das essas partes. 

uma negociação co-
mo a de uma arena de 
touradas. O abate demo-
ra para cansar o touro ou 
dar mais brilho ao espe-
táculo. Mas o touro tem 
que ser derrotado. As ou- 
tras saídas são desastro-
sas: o toureiro é atropela-
do na arena, ou foge em 
pânico, derrotado. 

Será agora, em três 
duelos do ministro, que 
se medirá, além dos índi-
ces de popularidade e de 
manifestações do cora-
ção, a possibilidade de 
êxito de sua missão. O 
seu futuro está jogado 
nos cortes do Orçamento, 
na negociação das dívi-
das dos estados e na .nova 
política salarial. É a eta-
pa de curto prazo do seu 
calvário. A outra, de mé-
dio- e longo prazos-,-  será o 
purgatório da revisão 
constitucional. 

No curto prazo, há um 
cardápio variado de os- 

, aos duros de roer. A co-
meçar pelos governado-, 
reS. O imperativo de 
moralizar a gestão dos 
bancos estaduais já os 
deixa acuados. Mesmo 
que não se chegue a unia 
fóttWia que Ponha  fim  à 
promiãettidade entre ban-
cos estaduais e governa-
dores, a simples discus- 

: são desse assunto, pro-
posta por Fernando 
Henrique, resolveu boa 
parte dos problemas. 
Moralmente, os governa-
dores já estão impedidos 

de meter a mão nos co-
fres dos seus bancos, sob 
pena não só de abrir 
rombo na contabilidade 
estadual, mas também de 
sujar de lama a súa: pró-
pria reputação. A etapa 
seguinte será a de norma-
lizar o fluxo , de pagamen-
to das dívidas que eles ou 
seus antecessores fizeram 
junto à União. • 

Os cortes no Orçamen- ,  
to, que até agora provo-
caram apenas a . choradei-
r a de deputados e 
senadores, exporão a 
qualquer hora a vaidade 
e ambição dos outros mi-
nistros. Tanto neste caso 
como no do confronto 
com os governadores, 
Fernando Henrique esti-
cará a corda ao máximo. 
Se não chegar a um acor-
do, terá que falar duro. 
Será o momento da briga 
decisiva, a hora- em que 
terá que endurecer, sem 
perder a sua ternura de 
negociador nato. 

A esta altura, diante da 
falta de boa vontade de 
alguns grupos, não se te-
nha dúvidas de que o êxi-
to de Fernando Henrique 
está mais na sua capaci-
dade de dizer não do que 
na de articular divergên-
cias até encontrar um di-
fícil denominador co-
mum. E uma volta muito 
grande para, em alguns 
casos, acabar dando ra-
zão ao governador Antô-
nio Carlos Magalhães, 
para quem o ministro 
conversa muito e faz 
pouco. Com  outras pala-
vras, o ex-ministro Luís 
Carlos Bresser Pereira, ,„ 
tucano como Fernando ›  
Henrique, diz algo seme-
lhante. Segundo ele, o 
ministro da Fazenda tem 
que ter apoio da socieda-
de e ao mesmo tempo co-
ragem, de enfrentá-la e 
contrariá-la. E nesta cor-
da bamba da conciliação 
quase impossível que pa-
tina, no momento, Fer-
nando Henrique. 

No caso dos salários, o 
melhor caminho ainda é 
sentar e conversar. On-
tem, no final da tarde; o 
presidente Itamar Franco 
deu uma demonstração 
de que está interessado 
em encontrar uma fór-
mula de consenso, antes - . 
de o Senado votar o pro- 
jeto já aprovado pela Câ- -- 
mara de concessão de ; 
reajuste mensal. Incluiu o 
PT no fórum de discus-
são dos salários, marcado 
para amanhã, no Palácio 
do Planalto.- 	- 	- - 

O primeiro pasSo dessa 
discussão, entretanto, é 
aparar is divergências in-
ternas do governo. Foi 
para isso que se reuniram 
ontem à noite o ministro 
Fernando Henrique, o 
Seu mais novo desafeto, 
líder Roberto Freire, o lí-
der que terá que pegar o !: 
touro a unha no Senado, 
Pedro Simon, e o minis-
tro que pagará uma parte 
da conta, Antônio Britto, 
da Previdência Social. 
Mas dessa preliminar só • 
poderiam sair duas coi-
sas: ou faísca ou perdas 
para o bolso do trabalha-
dor. O jogo principal co-
meça amanha. 


